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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Geral da UNIARARAS e a Presidente da Fundação Hermínio Ometto, pelo Ofício n.º C.E. 033/2000 – C.E.E., vem requerer, nos termos da Deliberação CEE n.º 08/98, a criação do Centro Universitário por via da transformação da UNIARARAS – União das Faculdades da Fundação Hermínio Ometto, para Centro Universitário Hermínio Ometto.
A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE N.º 08/98, aprovada em 04 de novembro de 1998, homologada por Res. SE de 16/11/98, publ. no DOE em 17/11/98, pp. 15/16, que dispõe sobre o credenciamento e recredenciamento de centros universitários para o sistema de ensino do Estado de São Paulo. A referida Deliberação estabelece, em seu Art. 1º, que “O credenciamento de centros universitários no sistema estadual de ensino de São Paulo dar-se-á pela transformação de instituições de educação superior credenciadas, com cursos de graduação reconhecidos, que demonstrem excelência no campo do ensino.”

A Deliberação CEE N.º 08/98 estabelece, entre outros dispositivos, requisitos para credenciamento de instituições de educação superior como centros universitários (Art. 2º), demonstração da excelência do ensino (Art. 4º) e apresentação de projeto (Art. 5º), acompanhado de plano de desenvolvimento institucional (Art. 6º).

Constam dos autos a Informação ATES No. 123/00-ES e o Relatório da Comissão de Credenciamento, constituída pelos Conselheiros Mauro Salles de Aguiar, Vera Maria Nigro de Souza Placco e Vagner José Oliva.

1.2 APRECIAÇÃO
O Art. 2º da Deliberação CEE n.º 08/98 estabelece os seguintes requisitos para credenciamento de instituições de  educação superior como centros universitários:

REQUISITO
CUMPRIMENTO

I - possuir corpo docente constituído por, no mínimo, vinte e cinco por cento (25%) de Mestres e Doutores e vinte e cinco por cento (25%) de professores contratados em regime de tempo integral, dos quais (10%) devem possuir o título mínimo de Mestre;
A UNIARARAS apresenta um total de 127 professores com a seguinte titulação:

Professor Auxiliar: 11 (8,7%)

Prof.I - Especialista: 41 (32,3%)

Prof.II – Mestre: 45 (35,4%)

Prof.III – Doutor: 30 (23,6%)

O total de mestres e doutores é de 75 (setenta e cinco) sendo a porcentagem 59,0 (cinqüenta e nove).

Quanto ao regime de trabalho, a distribuição é a seguinte:

Tempo Integral   -  25,2 %

Tempo Parcial     -  18,1 %

Horista                 -   54,3%

Afastados            -    2,4 %

Dos professores em tempo integral, os doutores correspondem a 9,4% e os mestres a 11% do total, perfazendo 20,4%.

Verifica-se, portanto que estão cumpridos os requisitos



II - carreira docente implantada;
Consta dos autos, fls. 552-555, plano de carreira implantado. Em seu relatório, a Comissão de Credenciamento destaca os esforços da Instituição na implantação do Plano de Carreira Docente.

III - oferecer cursos de pós - graduação e/ou programas estáveis de educação continuada;
A Instituição ministrou 15 Cursos de Pós-Graduação lato sensu (especialização) oferecidos nas áreas de Odontologia e Ciências Biológicas para um total de 149 alunos no período de 1997-1998. No ano de 2000 estavam em andamento 9 cursos nas áreas de Odontologia, Ciências Biológicas e Enfermagem (total de 68 alunos). O Programa Especial de Formação Pedagógica de Docentes para Educação Básica conta com 103 alunos matriculados. Foram criados no ano de 2000 os Programas de Mestrado em Ortodontia e Odonto-pediatria, com 12 vagas em cada um deles.

IV - não receber avaliação abaixo de ‘C” no Sistema Nacional de Avaliação de cursos de graduação para qualquer dos cursos avaliados no ano imediatamente anterior ao pedido de credenciamento;
Dentre os cursos avaliados no Exame Nacional de Cursos, o de Odontologia da UNIARARAS obteve, em 1997 e 1998 o conceito “C” com a presença de 100% dos alunos



V - desenvolver atividades de extensão junto à comunidade;
A UNIARARAS apresentou várias atividades de extensão desenvolvidas junto à comunidade, nos anos de 1998 e 1999, nas áreas de Biomédicas, Enfermagem e de Odontologia, atendendo a cidade de Araras e região.

Foi realizada a III Campanha de Prevenção do Câncer Bucal em fevereiro de 1998 na cidade de Araras e, em convênio com a Prefeitura Municipal de Osasco, no período de 13 a 17 de julho do mesmo ano, realizou a 2ª Campanha de Prevenção nesta cidade. No total, foram feitos exames clínicos em mais de 10.000 pacientes e constatadas quase 1.000 lesões bucais.

Os cursos de pós-graduação “lato sensu” realizados pela Instituição, encaminham muitos pacientes para atendimentos por seus alunos de diversas áreas como: Periodontia, Prótese Bucal, Radiologia, Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Faciais, Endodontia, Ortodontia, Implantologia, Odontopediatria e Clínica de Bebês

Em seu relatório, a Comissão de Credenciamento destaca a integração entre as necessidades da região e as atividades acadêmicas.

Verifica-se que a instituição cumpre adequadamente a função de extensão à comunidade.

VI - estar bem qualificada no Sistema Estadual de Avaliação de cursos superiores.”


Em 1999, a instituição foi avaliada pelo CEE. O Parecer CEE n.º 123/2000, que considerou satisfatório o desempenho da Faculdade, fez algumas recomendações, relativas a: planos de carreira, aperfeiçoamento docente, atividades de extensão, auto-avaliação e iniciação científica. Em seu relatório, a Comissão de Credenciamento considera plenamente atendidas as recomendações.

O Art. 4º da Deliberação CEE n.º 08/98 estabelece que demonstração da excelência do ensino exigida para o credenciamento será comprovada através dos seguintes itens:

ITEM
CUMPRIMENTO

I - capacidade financeira, administrativa e de infra-estrutura acadêmica da instituição;
De fls. 153 a 176, constam Balanços Patrimoniais e Demonstração Comparativa, Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos, Demonstração das Mutações do Patrimônio Social dos exercícios de 1996 e 1997, 1997 e 1998 e 1998 e 1999. Constam, também, Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis de 31-12-98 e 31-12-99;

Às fls. 177 e 178 há um Quadro da Previsão das Receitas e Despesas e Quadro de Previsão dos Investimentos para o Quinquênio 2000/2004;

De fls. 180 a 210, quanto à Infra-estrutura acadêmica, constam descrição das instalações e recursos audiovisuais do Prédio Central e do Prédio II e diversas fotos dessas instalações.

O campus conta com área construída de 15.334, 05 m² e área total de 16,5 alqueires

Em seu relatório, a Comissão de Credenciamento considera que as instalações, salas de aula, laboratórios e demais dependências representam infra-estrutura adequada.

II - qualificação acadêmica e de experiência profissional do corpo docente;
Dos 127 professores, 45 (35,4%) são Mestres e 30 (23,6%) são Doutores.

Estão contratados em regime de tempo integral 25,2 % do total de professores.



III - condições de trabalho do corpo docente no que se refere a:

a) níveis de carreira;

b) tempo de serviço;

c) titulação;

d) carga horária exercida;

e) reenquadramento, nos termos da Deliberação CEE n.º 10/95, indicando a porcentagem de doutores, mestres e especialistas;
A Comissão de Credenciamento destaca esforços da Instituição em termos realização de concursos para a admissão de novos docentes e de implantação do Plano de Carreira, como estímulo à qualificação.

ITEM
CUMPRIMENTO

IV - resultados, obtidos no Exame Nacional de Cursos e em outras formas de avaliação da qualidade de ensino;
Dos cursos mantidos pela Instituição, o único Curso avaliado no Exame Nacional de Cursos, foi o de Odontologia que obteve, em 1997 e 1998, o conceito “C”, com a presença de 100% dos alunos. Em 1999, a instituição foi avaliada pelo CEE. O Parecer CEE n.º 123/2000, que considerou satisfatório o desempenho da Faculdade, fez algumas recomendações. Em seu relatório, a Comissão de Credenciamento considera plenamente atendidas as recomendações.

V - atividades de extensão ou iniciação científica e de prática profissional, envolvendo alunos da Instituição nos últimos três anos.
Desde 1997, foram criados centros de pesquisa, destacando-se as áreas de Odontologia Infantil, Genética e Biologia Celular, envolvendo acadêmicos e alunos de cursos de Especialização.

A Faculdade conta com uma Comissão de Biossegurança, que é composta por docentes de todas as áreas que está regulamentando e padronizando todos os procedimentos para orientarem alunos, professores e funcionários nos conceitos que regem as normas de biossegurança, controle de infecções cruzadas, nas clínicas, laboratórios e instalações da Faculdade. Conta, também, com uma Central de Esterilização.

Apresenta Cronograma dos Encontros Científicos que ocorreram em 1998 e 1999 e descreve os Projetos de Pesquisa, registrados pelo CONEP – Comitê de Ética e Pesquisa

Como Atividades Extracurriculares menciona a “Faculdade Aberta” – cujo objetivo é a integração entre os alunos do ensino médio, cursinho e a vida universitária, dando uma visão geral das atividades e cursos desenvolvidos na Instituição para os futuros universitários – o “FUMA – Festival Universitário de Música e Arte”, organizado pelos acadêmicos, com o objetivo de integrar os alunos de todos os cursos (fls.390 e 391) e o “Challenge Day”, evento que ocorre mundialmente e que conta com a colaboração dos acadêmicos de Educação Física, visando estimular a prática e os benefícios propiciados pela prática da atividade física.

Desenvolve várias atividades de iniciação científica, pesquisas, encontros e outros eventos nos diversos cursos oferecidos com significativa participação de alunos.

O Art. 5º da Deliberação CEE n.º 08/98 estabelece que a solicitação para credenciamento como centro universitário deverá ser acompanhada de projeto contendo os seguintes itens:

ITEM
CUMPRIMENTO

I – denominação, condição jurídica, situação fiscal e parafiscal e objetivos institucionais;
A Fundação Hermínio Ometto, constituída por escritura pública de 23 de julho de 1973, lavrada no 2º Cartório de Notas da Comarca de Araras, livro 158, fls. 48v., inscrita sob n.º 119, fls.105/106, no Registro da Comarca de Araras, é entidade autônoma e pessoa jurídica de direito privado, com sede na cidade de Araras.

Condição Jurídica
A Fundação, que tem duração indeterminada, não tem finalidades lucrativas e não distribui lucros, bonificações ou vantagens financeiras aos seus diretores ou mantenedores, e os saldos que se verificarem em seus balanços serão aplicados no aumento do seu patrimônio e na constituição de fundos ou outras formas de aplicação que visem a sua continuidade.

Situação fiscal e parafiscal
A Fundação Hermínio Ometto, na qualidade de pessoa jurídica de direito privado sem fins lucrativos, beneficia-se de todas as imunidades e isenções tributárias constitucionalmente estabelecidas e atinentes às entidades desta natureza.

A Fundação é detentora de certidões de utilidade pública municipal, estadual e federal e está registrada no Conselho de Assistência Social, tendo obtido desse órgão o Certificado de Entidade Filantrópica (fls.434 a 438). Quanto aos encargos de natureza fiscal e parafiscal, apresentam comprovantes de recolhimento de certidões negativas de débitos, anexadas de fls. 428 a 433.

Objetivos Institucionais

Os objetivos da Fundação estão descritos às fls. 427 dos autos, destacando-se “criar, instalar, manter e promover a expansão de Institutos de Ensino de nível superior...”

II - breve relatório da Instituição;
A Fundação Hermínio Ometto, em sua criação, sob a Lei Municipal n.º 1.041, de 5 de julho de 1973, recebeu a denominação de Fundação Regional de Ensino  Superior de Araras – FRESA. Congrega, atualmente, oito unidades universitárias e serviços de apoio e administrativos.

Em menos de 30 anos, a idéia de criar um pólo universitário em Araras tornou-se realidade, multiplicando cultura e qualidade de vida para a cidade e região. Seu início está vinculado a um decreto municipal, porém a Fundação foi sempre gerida sem interferência do poder público e sempre trabalhou sem fins lucrativos, apesar de ter se transformado em entidade de direito privado, desde 1991.

III - localização da sede e dos demais estabelecimentos, se houver;
O campus da UNIARARAS situa-se na Av. Dr. Maximiliano Baruto, 500 – Jardim Universitário, no Município de Araras.



IV - estatuto da mantenedora e o regimento da instituição;
O Estatuto da Fundação Hermínio Ometto é registrado no Cartório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas, sob n.º 000444, de 11 de abril de 2000, e o Regimento da UNIARARAS foi aprovado pelo Parecer CEE n.º 644/98, já devidamente adaptado à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB.

De fls. 443 a 452 consta cópia da Ata da Assembléia Geral Extraordinária da Fundação Hermínio Ometto, realizada em 02 de setembro de 1999, sobre alterações estatutárias aprovadas e registradas  no Registro Civil das Pessoas Jurídicas de Araras em Microfilme n.º 000444 (fls.453 e 453-v)

De fls. 454 a 485, consta o Regimento da UNIARARAS, aprovado pelo Parecer CEE n.º 644/98.

V - definição de seu modelo de gestão institucional, incluindo organograma funcional, descrição das funções e formas de acesso para os cargos diretivos e de coordenação, bem como composição e atribuições dos órgãos colegiados cadêmicos;
A Administração da UNIARARAS é exercida pelos seguintes órgãos:

· Órgãos Colegiados: Congregação e Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE;

· Órgãos Executivos: Diretoria Geral e Coordenadoria de Faculdade;

· Órgãos  de Apoio Técnico-Administrativo Acadêmico: Secretaria Geral, Biblioteca Central, Museu e Arquivo.

A Congregação, órgão Colegiado Deliberativo e/ou Normativo máximo, para todos os efeitos de organização pedagógica e didático-científica, é composta por: Diretor Geral, seu Presidente; Vice-Diretor; Coordenadores de Faculdade; 2(dois) representantes de Professores III, 1 (um) representante de Professor II; 1 (um) representante de Professor I, 1 (um) representante de Corpo Discente; 3 (três) representantes da Entidade Mantenedora, pela mesma indicados, entre os membros de seu Conselho de Curadores, relacionando, também, as competências da Congregação(fls.487 e 488).

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE, é o órgão Colegiado Deliberativo e/ou Normativo de supervisão, para todos os efeitos de organização pedagógica e didático- científica e é composto por: Diretor Geral, seu Presidente; Vice-Diretor; Coordenadores de Faculdade, 2 (dois) representantes de Professores III (Doutores); 1 (um) representante de Professor II (Mestre), 1 (um) representante de Professor I (Especialista) e 1 (um) representante do Corpo Discente e, ao final, relacionam as competências (fls. 487 e 488).

A Diretoria Geral é exercida pelo Diretor Geral; é o órgão Executivo superior de coordenação e fiscalização de todas as atividades acadêmicas da UNIARARAS e do “campus“universitário. As atribuições do Diretor Geral constam de fls. 488 a 490 dos autos.

A Coordenação Didática de cada Faculdade fica a cargo do Coordenador de Faculdade, escolhido e designado pelo Diretor Geral e suas competências estão relacionadas às 491 e 492.

O Organograma Funcional da UNIARARAS consta às fls. 493.

VI - elenco dos cursos de graduação reconhecidos e em fase de reconhecimento, com indicação do número de vagas, número de candidatos por vaga no processo seletivo imediatamente anterior à solicitação, número de alunos matriculados por curso, por período (diurno ou noturno) e por turma e a proporção professor/aluno por curso;


A seguir, estão relacionados os cursos de graduação oferecidos pela UNIARARAS:

CURSO DE BIOLOGIA

Bacharelado e Licenciatura Plena em Ciências Biológicas

Autorização
Parecer CEE 1.079/94

Decreto Federal 74.534/74

Reconhecimento
Parecer CEE 842/77

Decreto Federal 81.281/78

N.º de vagas oferecidas
120

Regime e Turno de Funcionamento
Seriado anual/ Noturno

Duração
4 anos

Carga Horária Total
3.394 horas

Candidatos/ Vaga em 2000
1/1

N.º de alunos matriculados no Curso
1º - 57/ 2º - 23/ 3º - 17/ 4º - 16/

Total: 113

Professor / Aluno no Curso
18 professores = 1 prof./ 6 alunos

CURSO DE BIOMÉDICAS

Bacharelado em Ciências Biológicas – Modalidade Médica

Autorização
Parecer CEE 1.079/74

Decreto Federal 74.534/74

Reconhecimento
Parecer CEE 842/77

Decreto Federal 81.281/78

N.º de Vagas oferecidas
60

Regime e Turno de Funcionamento
Seriado anual/ Integral

Duração
4 anos

Carga Horária Total
4.488 horas

Candidatos/ Vaga em 2000
2/1

N.º de alunos matriculados no Curso
1º - 60/ 2º - 39/ 3º - 42/ 4º - 48/    

Total: 189

Professor / Aluno no Curso
27 professores = 1 prof./ 7 alunos

CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Autorização
Parecer CEE  348/98

N.º de Vagas oferecidas
60

Regime e Turno de Funcionamento
Seriado anual/ noturno

Duração
4 anos

Carga Horária Total
3.128 horas

Candidatos/ Vaga em 2000
2/1

N.º de alunos matriculados no Curso
1º - 60/ 2º - 38/ 3º - / 4º -  /Total: 98

Professor / Aluno no Curso
17 professores = 1 prof./ 6 alunos

CURSO DE ENFERMAGEM

Autorização
Parecer CEE 1.561/79

Decreto Federal 84.536/80

Reconhecimento
Parecer CEE 1.149/83

Portaria Ministerial 377/83

N.º de Vagas oferecidas
120

Regime e Turno de Funcionamento
Seriado anual/ Integral

Duração
4 anos

Carga Horária Total
4.686 horas

Candidatos/ Vaga em 2000
3/1

N.º de alunos matriculados no Curso
1º - 92/ 2º - 76/ 3º - 77/ 4º - 40/    

Total: 285

Professor / Aluno no Curso
32 professores = 1 prof./ 9 alunos

CURSO DE FARMÁCIA

Farmácia Industrial – 2000 – DIURNO

Autorização
Parecer CEE 515/99

Início de funcionamento
Ano letivo de 2000

N.º de Vagas oferecidas
60

Regime e Turno de Funcionamento
Seriado anual/ integral

Duração
4 anos

Carga Horária Total
4.080 horas

Candidatos/ Vaga em 2000
1/1

N.º de alunos matriculados no Curso
1º - 31/ 2º - / 3º - / 4º -  /Total: 31

Professor / Aluno no Curso
12 professores = 1 prof./ 3 alunos

Farmácia Industrial – 2000 – NOTURNO

Autorização
Parecer CEE 515/99

Início de funcionamento
Ano letivo de 2000

N.º de Vagas oferecidas
60

Regime e Turno de Funcionamento
Seriado anual/ integral

Duração
4 anos

Carga Horária Total
4.080 horas

Candidatos/ Vaga em 2000
1/1

N.º de alunos matriculados no Curso
1º - 33/ 2º - / 3º - / 4º -  /Total: 33

Professor / Aluno no Curso
9 professores = 1 prof./ 4 alunos

Farmácia – DIURNO

Modalidades: Farmacêutico e Farmacêutico e Bioquímico

Em 1989 houve alteração curricular para FARMÁCIA INDUSTRIAL, com início de funcionamento no ano letivo de 2000-09-05

Autorização
Parecer CEE 154/81

Decreto Federal 85.963/81

Reconhecimento
Parecer CEE 1.792/84

Portaria Ministerial 538/84

N.º de Vagas oferecidas
60

Regime e Turno de Funcionamento
Seriado anual/ Integral

Duração
4 anos + 1 (Bioquímico)

N.º de alunos matriculados no Curso
 2º - 29/ 3º - 21/ 4º - 54/    

Total: 104

Professor / Aluno no Curso
20 professores = 1 prof./ 5 alunos

Farmácia – NOTURNO

Modalidades: Farmacêutico e Farmacêutico e Bioquímico

Autorização
Parecer CEE 154/81

Decreto Federal 85.963/81

Reconhecimento
Parecer CEE 1.792/84

Portaria Ministerial 538/84

Remanejamento de 30 vagas do curso diurno para o noturno, num total de 60 vagas
Parecer CEE 520/96

N.º de Vagas oferecidas
60

Regime e Turno de Funcionamento
Seriado anual/ Noturno

Duração
4 anos + 1 (Bioquímico)

N.º de alunos matriculados no Curso
 2º - 20/ 3º - 18/ 4º - 21/ 5º - 26

Total: 85

Professor / Aluno no Curso
17 professores = 1 prof./ 4 alunos

CURSO DE FISIOTERAPIA

Autorização
Parecer CEE  431/98

N.º de Vagas oferecidas
80

Regime e Turno de Funcionamento
Seriado anual/ Noturno

Duração
4 anos

Carga Horária Total
3.774 horas

Candidatos/ Vaga em 2000
5/1

N.º de alunos matriculados no Curso
1º - 80/ 2º - 80/ 3º - / 4º - 

Total: 160

Professor / Aluno no Curso
19 professores = 1 prof./ 8 alunos

CURSO DE ODONTOLOGIA

Autorização
Parecer CEE 899/75

Decreto Federal 92.330/86

Reconhecimento
Parecer CEE 206/89

Portaria Ministerial 318/89

N.º de Vagas oferecidas
90

Regime e Turno de Funcionamento
Seriado anual/ Integral

Duração
4 anos

Carga Horária Total
6.120 horas

Candidatos/ Vaga em 2000
1/1

N.º de alunos matriculados no Curso
1º - 62/ 2º - 59/ 3º - 81/ 4º - 58/    

Total: 260

Professor / Aluno no Curso
64 professores = 1 prof./ 4 alunos

CURSO DE PSICOLOGIA

Autorização
Parecer CEE 421/98

N.º de Vagas oferecidas
80

Regime e Turno de Funcionamento
Seriado anual/  Noturno

Duração
5 anos

Carga Horária Total
4.148 horas

Candidatos/ Vaga em 2000
2/1

N.º de alunos matriculados no Curso
1º - 80/ 2º - 68/ 3º - / 4º - /    

Total: 148

Professor / Aluno no Curso
11 professores = 1 prof./ 14 alunos

ITEM
CUMPRIMENTO

VII - descrição das instalações físicas, equipamentos, laboratórios, biblioteca com acervo de periódicos e livros por área de conhecimento e outros recursos materiais de apoio ao ensino e às atividades de extensão, especialmente equipamentos de informática e acesso às redes de informação;
A UNIARARAS está instalada em dois prédios, Prédio Central e Prédio II que estão descritos às fls. 180. 

No prédio central está instalada a Biblioteca Central com área física de 700 m², com atendimento de 2ª à 6ª das 8 às 21h e 45min e aos sábados das 8 às 15h e 45 min e que é vinculada à Diretoria no organograma das Faculdades. Para os trabalhos de informatização são adotados os sistemas MICRO-ISIS, SECS E EMP .

A Sala de Multimídia, por ser utilizada para levantamentos bibliográficos via Internet, “on line” e CD Rom, conta com os convênios dos serviços de Comutação Bibliográfica – COMUT e BIREME.

A Biblioteca possui um acervo de 4.222 slides, 62 fitas de vídeo cassete e 107 CD Rom. O Acervo de periódicos é de 441 títulos, sendo 163 títulos correntes, 100 recebidos por compra e 63 por doação, apresentando a lista desses títulos às fls.213 a 217. 

O Laboratório de Informática possui uma área de 88,36 m² e tem 40 microcomputadores, interligados à Internet, com transmissão eletrônica, conduzida por rádio à velocidade de 64 kb/s.

Os demais Laboratórios são os seguintes: de Análises Clínicas, Anatomia, Bioquímica, Botânica, Bromatologia, Enfermagem I, I-A, II, Farmacotécnica, Física, Fisiologia, Fisioterapia I e II, Genética, Hematologia, Microbiologia, Micromorfologia, Parasitologia, de Pesquisa, de Química, de Toxicologia, Multidisciplinar I, II, III, IV, VI.

Conforme relatório da Comissão de Credenciamento, a UNIARARAS conta com instalações e equipamentos adequados ao desenvolvimento das atividades acadêmicas.

VIII - descrição do corpo docente, incluindo número de professores e, de forma individualizada, qualificação acadêmica, a titulação obtida e a instituição concedente, experiência profissional, inclusive a não docente, e regime de trabalho;
A UNIARARAS apresenta um total de 127 professores, com a seguinte titulação:

Professor Auxiliar: 11 (8,7%)

Prof.I - Especialista: 41 (32,3%)

Prof.II – Mestre: 45 (35,4%)

Prof.III – Doutor: 30 (23,6%)

Quanto ao regime de trabalho, a distribuição é a seguinte:

Tempo Integral   -  25,2 %

Tempo Parcial     -  18,1 %

Horista                 -   54,3%

Afastados            -    2,4 %

Cumpre os requisitos estabelecidos.

IX - plano de carreira docente;
Implantado e considerado adequado pela Comissão de Credenciamento

X - principais atividades de extensão desenvolvidas nos últimos três anos;
A Comissão de Credenciamento destaca inúmeros programas de extensão, com temas ligados à saúde da comunidade, por meio da participação de alunos supervisionados por docentes, nas áreas de Biomédicas (exames e pacientes atendidos), Enfermagem (vacinação) e Odontologia (exames, atendimento, cirurgias, procedimentos e campanhas).

XI - experiência acumulada em cursos de pós - graduação e/ou programas estáveis de educação continuada;
Cursos de especialização (lato sensu): de 1997 a 1998, foram ministrados 15 cursos e em 2000 estavam em andamento 9 cursos nas áreas de Odontologia, Ciências Biológicas e Enfermagem além de um Programa Especial de Formação Pedagógica para Docentes de Educação Básica.

Mestrado: No ano de 2000, foram criados os Programas de Mestrado em Ortodontia e Odontopediatria.

XII - indicação de atividades extra curriculares e de prática profissional oferecida aos alunos;
A Instituição desenvolve um Programa de Iniciação Científica, visando a realização pelos alunos, devidamente orientados, de estudos e pesquisas, bem como a realização de encontros e a divulgação de trabalhos. Caracteriza-se a participação dos alunos em atividades de extensão, estágios e laboratórios.

O Art. 6º da Deliberação CEE n.º 08/98 estabelece que a Instituição deverá apresentar um Plano de Desenvolvimento Institucional, contendo os seguintes itens:

ITEM
CUMPRIMENTO

I - objetivos da instituição
O Centro Universitário Hermínio Ometto apresenta seus objetivos, dos quais destacamos :

“promover profissionais nas diferentes áreas de conhecimento, com  ênfase na área de saúde, aptos  para  inserção   em  setores  profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua;

“promover e incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o desenvolvimento da ciência e difusão da cultura, e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive;

“estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os nacionais e regionais, dando ênfase especial ao ser humano, mediante o estímulo às atividades de extensão na forma de serviços especializados à comunidade;

“contribuir, no exercício de suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, para o desenvolvimento harmônico e integrado de sua comunidade e da comunidade local e regional, com vista ao bem estar social, econômico, político e espiritual do homem;

“cooperar com outras Instituições científicas e culturais, nacionais e estrangeiras, visando o enriquecimento da ciência e da cultura”.

II - projeto de qualificação e formação continuada do corpo docente e do pessoal técnico - administrativo
De fls.552 a 555 está apensado o Plano de Carreira Docente, conforme Resolução da Presidente da Fundação Hermínio Ometto e seu Conselho Superior com as seguintes partes: Título I – Das atividades do Pessoal Docente; Título II – Do Corpo Docente; Título III – Do Ingresso na Carreira; Título IV – Da Promoção Funcional; Título V - Do Regime de Trabalho; Título VI – Da Remuneração, dos Benefícios e das Vantagens.

Não há menção ao que se refere ao pessoal técnico-administrativo. A Comissão de Avaliação considera que, no que se refere ao Plano de Carreira, a instituição atendeu às recomendações feitas quando de sua avaliação.

III - formas de fomento para a melhoria permanente da qualidade do ensino de graduação e das atividades de extensão
Ao final de cada ano letivo são  elaborados questionários avaliativos que são aplicados aos segmentos docente, discente e técnico-administrativo. Tais avaliações são analisadas pela congregação da UNIARARAS, gerando relatório conclusivo. São então desenvolvidas ações para suprir os aspectos apontados. 

IV - política de atualização e renovação permanente do acervo bibliográfico e de redes de informação
A biblioteca está informatizada, conectada à INTERNET e mantém convênio com a BIREME e o COMUT. Para os trabalhos de informatização são adotados os seguintes sistemas: MICRO-ISIS, SECS  e EMP.

Com os recursos provenientes de verbas destinadas pela Fundação, do recebimento de taxas da biblioteca e solicitação de doações junto às editoras, a atualização do acervo bibliográfico é feita com base nos pedidos dos professores, nas necessidades dos usuários e atualizações das bibliografias básicas e complementares dos cursos.

V - plano de expansão do ensino de graduação e pós - graduação, definindo o perfil dos profissionais que pretende formar.
Às fls. 559 dos autos, consta quadro demonstrativo da expansão de novos cursos de graduação, do ano 2001 ao ano 2004. Informa, ainda, que os cursos de Fisioterapia, Psicologia e Biomédicas terão para o próximo ano novas instalações, numa área total de 2.000 m² e que, entre 2002 e 2005, é previsto um aumento da estrutura física, para cursos novos e já existentes, de 8.000 m².

O projeto de expansão e melhoria da infra-estrutura da Instituição apresenta quadros demonstrativos de quanto se pretende investir, qual a área desses investimentos, descrevendo a que setor serão destinados, no exercício de 2000 e 2001.

O perfil dos profissionais que pretende formar, fonoaudiólogo, nutricionista, egressos do Instituto Superior de Educação, administrador hospitalar e engenheiro de alimentos, está descrito de fls.559 a 561.

É completo o conjunto de informações quanto ao aspecto formal, constante dos autos, conforme o atesta a informação da Assistência Técnica de Educação Superior deste Conselho.

Quanto ao mérito, observados os requisitos estabelecidos na Deliberação CEE No. 08/98, a Comissão de Credenciamento, designada pela Portaria CEE GP No. 53/00, em seu consistente relatório, manifesta-se “favoravelmente ao credenciamento da UNIARARAS como Centro Universitário, pelas transformações estruturais que estão sendo implementadas, pela qualidade dos cursos que oferece, pela sua inserção na comunidade em que se situa e pelo seu grande potencial de desenvolvimento e ainda, por ter preenchido todos os requisitos legais para tanto”.

Da análise dos autos, considerados especialmente a Informação ATES No. 123/00-ES e o Relatório da Comissão de Credenciamento, verifica-se que são cumpridos os requisitos formais e de mérito para atendimento do requerido. Manifesto, portanto, parecer favorável à transformação, nos termos da Deliberação CEE nº 08/98, da UNIARARAS - União das Faculdades da Fundação Hermínio Ometto em Centro Universitário Hermínio Ometto.

2. CONCLUSÃO
Face ao exposto, credencia-se o Centro Universitário Hermínio Ometto, mantido pela Fundação Hermínio Ometto,  pelo período de 05 anos, por ter cumprido todos os requisitos para tal necessários, a saber:

1. experiência consolidada em cursos de graduação;

2. corpo docente constituído de 59,0% de mestres e doutores;
3. carreira docente implantada;

4. ações de incentivo à qualificação docente continuada;

5. experiência acumulada em cursos de especialização, com oferecimento também de cursos de mestrado em Ortodontia e Odontopediatria; 

6. pleno cumprimento das recomendações feitas na avaliação institucional realizada pelo Conselho Estadual de Educação;

7. desenvolvimento de relevantes atividades de extensão junto à comunidade;

8. desenvolvimento de pesquisas aplicadas em suas áreas de especialidade;

9. instalações físicas, biblioteca e equipamentos considerados altamente satisfatórios;

10. projeto de desenvolvimento institucional bem estruturado, atendendo ao estipulado no Art.º 6º da Deliberação CEE n.º 08/98.

Consideram-se aprovados seu Estatuto e seu Plano de Desenvolvimento Institucional. A Instituição deverá enviar a este Conselho, para rubrica, 03 exemplares do seu Regimento e de seu Estatuto.

O presente credenciamento do Centro Universitário Hermínio Ometto (denominação oficial) se tornará efetivo por ato próprio da Presidência deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Senhora Secretária de Estado da Educação.

São Paulo, 17 de abril de 2001.

a) Cons. Cláudio Benedito Gomide de Souza

                             Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator. O Conselheiro Flávio Fava de Moraes declarou-se impedido de votar.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Cláudio Benedito Gomide de Souza,  Flávio Fava de Moraes, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona Lopez e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala das Sessões, em   25 de abril de 2001.

a) Consa. Bernardete Angelina Gatti
                      Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

O Conselheiro José Mário Pires Azanha absteve-se de votar, nos termos de sua Declaração de Voto.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de maio de 2.001.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente

Publicado no DOE em 11/5/2001                      Seção I                   Página 08.

Republicado no DOE em 15/5/2001                  Seção I                   Página 15.

DECLARAÇÃO   DE   VOTO

Abstenho-me da votação, porque entendo que o Conselho Estadual de Educação deve reexaminar a deliberação que disciplina o assunto para decidir sobre a conveniência de eventuais modificações, na mesma linha que determinou a mudança da Del. CEE nº 4/98, com a distinção entre autorização prévia e autorização de instalação.

São Paulo, 09 de maio de 2001.

a) José Mário Pires Azanha
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